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Moto	elétrica	que	não	precisa	de	cnh	preço

As	motos	elétricas	têm	se	tornado	uma	alternativa	cada	vez	mais	procurada	pelos	brasileiros	que	buscam	mobilidade	urbana	sustentável,	econômica	e	sem	burocracia.	Em	paralelo,	a	grande	vantagem	desses	modelos	é	que	algumas	versões	são	tão	leves	e	com	potência	reduzida	que	é	possível	conduzir	as	mesmas	sem	a	necessidade	de	uma	CNH
(Carteira	Nacional	de	Habilitação).		Sendo	assim,	tal	fator,	aliado	ao	preço	acessível,	faz	com	que	as	motocicletas	elétricas	acessíveis	que	dispensam	habilitação	estejam	conquistando	muitos	consumidores,	especialmente	em	grandes	centros	urbanos	onde	o	trânsito	e	os	altos	custos	com	transporte	são	um	problema	diário.	Logo,	neste	conteúdo,
iremos	listar	5	modelos	de	motos	elétricas	que	não	exigem	CNH	e	cabem	no	bolso,	bem	como	explorar	as	regras	para	esse	tipo	de	motocicleta.	Em	conjunto	a	isso,	refletiremos	sobre	a	importância	dos	modelos	acessíveis	desse	tipo	de	meio	de	transporte	e	também	pensaremos	se	eles	podem	se	popularizar.	Por	último,	iremos	discutir	se	vale	a	pena
adquirir	uma	das	motocicletas	que	elencamos.	O	mercado	brasileiro	tem	diversificado	a	oferta	de	motos	elétricas	acessíveis	que	podem	ser	utilizadas	sem	CNH,	desde	modelos	inspirados	em	designs	retrô	até	opções	dobráveis	ideais	para	quem	vive	em	apartamentos	pequenos	ou	precisa	transportar	o	veículo	com	facilidade.	Conheça	agora	cinco
opções	que	combinam	bom	custo-benefício	e	praticidade:	A	Caloi	Mobylette	traz	um	visual	nostálgico	que	remete	às	antigas	bicicletas	motorizadas	dos	anos	80,	com	um	toque	moderno	e	elétrico.	Com	motor	de	350	watts	e	velocidade	máxima	de	25	km/h,	ela	está	dentro	dos	parâmetros	permitidos	para	circular	sem	habilitação,	desde	que	utilizada	em
vias	apropriadas.		Sua	autonomia	é	de	até	30	km	com	uma	única	carga.	Isso	é	algo	que	a	torna	ideal	para	deslocamentos	curtos	e	diários	dentro	da	cidade,	como	ir	ao	trabalho,	escola	ou	supermercado.	Juntamente	com	isso,	o	modelo	conta	com	pedais	funcionais,	permitindo	que	o	condutor	utilize	o	pedal	assistido	quando	desejar.	Seu	valor	de	mercado
é	de	aproximadamente	R$9.700,	o	que	a	posiciona	como	uma	das	opções	mais	charmosas	e	práticas	do	mercado.	Outro	destaque	entre	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	CNH	é	a	Watts	W125.	Ela	apresenta	um	design	moderno	e	compacto,	o	que	facilita	a	mobilidade	em	centros	urbanos	movimentados.	Seu	motor	também	possui	350	watts	de
potência	e	mantém	a	velocidade	máxima	em	25	km/h,	conforme	exigido	pela	regulamentação	brasileira.	Com	uma	autonomia	de	40	km,	a	Watts	W125	é	indicada	para	trajetos	diários	mais	longos	sem	necessidade	de	recarga.	Ela	possui	boa	ergonomia,	assento	confortável	e	iluminação	LED,	além	de	um	painel	digital	de	fácil	leitura.	Seu	preço	gira	em
torno	de	R$10.000	e	é	uma	das	preferidas	de	quem	busca	custo-benefício	com	estilo.	A	Tailg	Dyfly	é	ideal	para	quem	deseja	aliar	sofisticação	e	praticidade	em	uma	moto	elétrica	acessível.	Inspirada	nas	tradicionais	Honda	Dream,	essa	moto	chama	atenção	pelo	seu	design	vintage	e	acabamento	bem	trabalhado.	Igualmente	aos	modelos	anteriores,	sua
potência	se	limita	aos	350	watts	e	velocidade	máxima	de	25	km/h,	permitindo	que	seja	conduzida	sem	habilitação.	Esse	modelo	se	destaca	ainda	pelo	conforto	e	pela	estabilidade	oferecida	durante	a	pilotagem.	Sua	bateria	garante	uma	autonomia	suficiente	para	o	dia	a	dia	e	seu	valor	gira	em	torno	de	R$7.200,	sendo	uma	das	opções	mais	baratas	da
lista.	Se	você	mora	em	apartamento	ou	possui	pouco	espaço	para	armazenar	uma	moto,	a	Loop	K1	pode	ser	a	escolha	perfeita.	Esse	modelo	dobrável	é	extremamente	prático	e	leve,	o	que	facilita	o	transporte	e	armazenamento,	inclusive	dentro	de	casa	ou	escritório.	A	moto	atinge	até	25	km/h,	possui	motor	de	350	watts	e	uma	autonomia	de	40	km.	Seu
diferencial	é	a	portabilidade:	ela	pode	ser	facilmente	colocada	no	porta-malas	de	um	carro	ou	levada	no	transporte	público.	O	valor	de	mercado	da	Loop	K1	é	de	cerca	de	R$9.800,	sendo	ideal	para	quem	prioriza	flexibilidade.	A	Bee	S1	é	uma	das	motos	elétricas	mais	robustas	da	lista,	mesmo	sendo	classificada	como	bicicleta	elétrica	por	ter	pedais.
Com	um	motor	de	350	watts,	ela	atinge	a	velocidade	máxima	permitida	por	lei	para	isenção	de	CNH	e	entrega	uma	autonomia	superior	aos	demais	modelos:	60	km	por	carga.	Seu	design	lembra	uma	scooter	moderna,	com	espaço	para	bagagens	e	assento	confortável	para	dois	ocupantes.	O	valor	é	em	torno	de	R$11.900,	o	que	a	torna	uma	opção
excelente	para	quem	precisa	de	maior	alcance	diário	sem	abrir	mão	da	economia	e	da	legalidade.	No	Brasil,	a	legislação	que	regulamenta	o	uso	de	veículos	elétricos	de	duas	rodas	sem	CNH	considera	como	critério	principal	a	potência	do	motor	e	a	velocidade	máxima	que	o	veículo	pode	atingir.		Ou	seja,	para	que	uma	moto	elétrica	seja	conduzida	sem
a	necessidade	de	habilitação,	ela	precisa	se	enquadrar	como	uma	bicicleta	elétrica.	Segundo	o	Conselho	Nacional	de	Trânsito	(Contran),	uma	bicicleta	elétrica	é	caracterizada	por	ter:	Potência	máxima	de	até	350	watts;	Velocidade	limitada	a	25	km/h;	Sistema	de	pedal	assistido,	ou	seja,	deve	ter	pedais	funcionais;	Proibição	de	acelerador	sem	uso	do
pedal,	em	alguns	casos.	Essas	condições	excluem	a	exigência	de	CNH	ou	ACC	(Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores).	No	entanto,	o	veículo	ainda	deve	seguir	as	leis	de	trânsito	como,	por	exemplo,	circular	apenas	em	ciclovias,	ciclofaixas	ou	ruas	onde	o	tráfego	de	bicicletas	é	permitido.	Conhecer	as	regras	específicas	das	motos	elétricas	que	não
exigem	CNH	é	algo	fundamental	para	quem	tem	interesse	nesse	tipo	de	veículo.	|	Foto:	DALL-E	3	As	motos	elétricas	acessíveis	e	que	não	exigem	CNH	representam	uma	revolução	na	mobilidade	urbana.	Em	outras	palavras,	elas	possibilitam	que	mais	pessoas	tenham	acesso	a	um	meio	de	transporte	próprio,	sem	a	necessidade	de	arcar	com	custos
elevados	de	documentação,	combustível	ou	manutenção.	Desse	modo,	esse	tipo	de	veículo	atende	bem	estudantes,	trabalhadores	autônomos,	idosos	e	pessoas	que	não	têm	condições	financeiras	ou	disposição	para	tirar	uma	habilitação.	Ou	seja,	com	elas,	é	possível	melhorar	a	qualidade	de	vida,	reduzindo	o	tempo	de	deslocamento	e	os	gastos	com
transporte	público	ou	aplicativos	de	mobilidade.	Paralelamente,	outro	ponto	essencial	é	a	contribuição	ambiental.	As	motos	elétricas	não	emitem	gases	poluentes	e	são	extremamente	silenciosas,	colaborando	com	a	redução	de	ruídos	urbanos	e	da	pegada	de	carbono.	Isso	vai	ao	encontro	das	metas	globais	de	sustentabilidade	e	das	exigências	cada	vez
maiores	por	alternativas	ecológicas	nos	centros	urbanos.	O	crescimento	na	popularidade	desses	modelos	é	evidente.	Nesse	sentido,	fabricantes	nacionais	e	internacionais	estão	atentos	ao	novo	perfil	de	consumidor,	que	busca	economia,	praticidade	e	sustentabilidade.	Sendo	assim,	as	vendas	de	bicicletas	elétricas	e	motos	leves	têm	crescido,	e	o	Brasil
segue	a	tendência	observada	em	países	como	China	e	Holanda,	onde	veículos	elétricos	já	são	dominantes	nas	ruas.	Apesar	da	crescente	popularidade,	algumas	barreiras	ainda	impedem	uma	adoção	em	massa.	Dessa	maneira,	a	falta	de	infraestrutura	adequada,	como	ciclovias	seguras	e	pontos	de	recarga,	além	da	resistência	cultural	ao	uso	de	veículos
“menores”,	são	desafios	a	serem	vencidos.	Contudo,	com	incentivos	governamentais,	isenções	fiscais	e	maior	divulgação	dos	benefícios	desses	veículos,	é	provável	que	as	motos	elétricas	sem	exigência	de	CNH	ganhem	ainda	mais	espaço	no	mercado.	Sim,	vale	muito	a	pena	investir	em	uma	dessas	motos,	especialmente	para	quem	precisa	de	um
transporte	eficiente	e	barato	para	curtas	distâncias.	Em	outras	palavras,	o	custo	inicial	pode	parecer	elevado	em	comparação	a	uma	bicicleta	convencional,	mas	a	economia	com	combustível,	manutenção	e	impostos	rapidamente	compensa	esse	valor.	Juntamente	com	isso,	a	ausência	da	necessidade	de	CNH	evita	custos	adicionais	com	autoescolas	e
exames.	É	um	investimento	que	se	paga	em	poucos	meses,	principalmente	se	a	pessoa	usar	o	veículo	diariamente	para	trabalhar	ou	estudar.	A	indicação	desses	modelos	é	para	trajetos	urbanos	curtos,	e	o	ideal	é	que	o	condutor	utilize	sempre	os	equipamentos	de	segurança,	como	por	exemplo	capacete	e	iluminação	adequada.	Embora	não	exija	CNH,	é
importante	respeitar	as	leis	de	trânsito	e	entender	os	limites	do	veículo.	Do	mesmo	modo,	a	praticidade	é	outro	diferencial:	recarga	em	casa,	fácil	armazenamento	e	baixo	peso	são	vantagens	que	agradam	especialmente	quem	vive	em	grandes	cidades	com	espaço	limitado.	Em	suma,	ao	considerar	o	cenário	atual	de	mobilidade	urbana,	sustentabilidade
e	economia,	não	há	dúvida	de	que	as	motos	elétricas	acessíveis	que	não	exigem	CNH	representam	uma	solução	inteligente	e	moderna.		Tais	veículos	oferecem	praticidade,	economia	e	independência	para	quem	busca	um	meio	de	transporte	eficiente	e	com	menor	impacto	ambiental.	Se	você	está	pensando	em	mudar	sua	forma	de	locomoção,	esse	pode
ser	o	momento	ideal.	Invista	agora	em	um	novo	estilo	de	vida	com	as	motos	elétricas	e	descubra	como	é	possível	economizar,	se	locomover	com	facilidade	e	ainda	contribuir	para	um	futuro	mais	verde.	Ouviu	na	Rádio	Carros	Comparativo	Notícias	Vídeos	Motos	Opinião	Eletrificação	Existe	sim	moto	elétrica	que	não	precisa	de	habilidade	para	ser
pilotada,	no	entanto	nem	todos	os	estados	possuem	essa	regra.	Mas	mesmo	assim,	motos	elétricas	são	uma	boa	opção	para	quem	procura	praticidade,	ainda	é	uma	boa	para	quem	está	começando.	As	motos	elétricas	possuem	limite	de	velocidade	o	que	pode	te	trazer	mais	confiança	na	hora	de	pilotar.	Outra	vantagem	desse	tipo	de	moto	é	que	ela
costuma	ser	mais	silenciosa.	Leia	também:	Conheça	as	motos	com	estilo	Harley	Davidson	que	você	pode	adquirir	por	menos	Foto/Reprodução	Com	isso	as	melhores	motos	elétricas	que	não	precisam	de	CNH	são:	Caloi	Mobylette,	Zero	Luna,	Loop	K1	e	Tailg	Dyfly.	Vamos	conhecer	um	pouco	sobre	cada	uma	delas?	Conheça	as	melhores	motos	elétricas
que	não	precisa	de	habilitação	Caloi	Mobylette	A	famosa	Mobylette	chega	com	motor	de	350W,	o	qual	é	capaz	de	chegar	a	uma	velocidade	máxima	de	25	km/h.	Ainda	sua	bateria	oferece	uma	autonomia	de	apenas	30	km.	Foto/Reprodução	Zero	Luna	A	Zero	Luna	é	equipada	com	um	motor	de	350W,	capaz	de	chegar	a	uma	velocidade	máxima	de	25
km/h.	O	modelo	tem	uma	autonomia	levemente	maior	do	que	a	Mobylette,	indo	de	30	a	40	km.	Foto/Reprodução	Loop	K1	Talvez	essa	seja	a	moto	elétrica	que	não	precisa	de	CNH	mais	diferente	da	lista,	a	pequena	é	dobrável	e	tem	uma	aparência	frágil.	No	entanto,	consegue	suportar	até	120	kg.	Essa	vantagem	de	ser	dobrável	faz	com	que	essa
pequena	moto	caiba	em	qualquer	lugar.	Ótimo	para	transportar	ou	para	quem	tem	pouco	espaço	em	casa,	no	entanto	é	a	mais	simples	da	lista.	Foto/Reprodução	Tailg	Dyfly	Essa	última	não	é	bem	uma	moto,	na	verdade	ela	é	classificada	como	uma	bicicleta	elétrica.	No	entanto,	seu	visual	lembra	muito	uma	scooter	e	por	isso	está	por	aqui.	A	pequena
Tailg	Dyfly	tem	motor	de	350W	e	sua	bateria	entrega	autonomia	de	45	km.	Quer	continuar	acompanhando	as	últimas	histórias	e	notícias	sobre	carros	e	o	universo	das	motos?	Então,	siga	@NoticiasSobreAutomovel	e	compartilhe	este	artigo	com	quem	você	acha	que	vai	gostar	também!	A	Shineray	Jet50s	2024	surge	como	uma	alternativa	viável	para
quem	busca	um	meio	de	transporte	prático	e	econômico	nas	cidades.	Este	ciclomotor,	popularmente	conhecido	como	“cinquentinha”,	requer	apenas	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC),	eliminando	a	necessidade	de	uma	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).	Com	um	motor	de	49	cc,	a	Jet50s	é	ideal	para	deslocamentos	diários,
oferecendo	uma	combinação	de	eficiência	e	facilidade	de	uso.	Vamos	explorar	as	características	que	fazem	deste	modelo	uma	escolha	popular	entre	os	consumidores	urbanos.	Equipado	com	um	motor	monocilíndrico	de	49	cc,	a	Shineray	Jet50s	entrega	uma	potência	de	2,7	cavalos,	suficiente	para	atender	às	demandas	de	deslocamento	urbano.	Este
ciclomotor	é	conhecido	por	seu	baixo	consumo	de	combustível,	alcançando	até	45	km	por	litro,	o	que	é	ideal	para	viagens	curtas	e	frequentes.	O	tanque	de	combustível,	com	capacidade	para	3	litros,	oferece	uma	autonomia	de	até	135	km.	Além	disso,	a	Jet50s	vem	equipada	com	rodas	de	liga	leve	e	um	painel	digital	que	fornece	informações	essenciais,
como	velocidade	e	nível	de	combustível,	contribuindo	para	uma	condução	mais	segura	e	informada.	A	Shineray	Jet50s	não	só	é	econômica,	mas	também	prioriza	o	conforto	e	a	segurança	do	condutor.	A	suspensão	dianteira	com	garfo	telescópico	e	a	traseira	com	sistema	Bi-shock	garantem	uma	condução	suave,	mesmo	em	terrenos	irregulares.	As
rodas,	com	tamanhos	de	17”	na	frente	e	14”	atrás,	proporcionam	estabilidade	adicional.	Os	freios	são	outro	ponto	forte,	com	disco	na	frente	e	tambor	na	traseira,	assegurando	uma	frenagem	eficaz.	O	assento,	posicionado	a	750	mm	do	solo,	é	projetado	para	oferecer	conforto	durante	a	condução.	A	partida	elétrica	e	a	pedal	são	recursos	que	adicionam
conveniência	ao	uso	diário.	Jet50s	–	Créditos:	Imagem	Divulgação	Shineray	RJ	No	mercado	de	ciclomotores,	a	Shineray	Jet50s	se	destaca	por	oferecer	um	excelente	custo-benefício.	Enquanto	outras	opções	que	dispensam	CNH	podem	ser	mais	caras,	a	Jet50s	proporciona	uma	alternativa	mais	acessível	sem	sacrificar	a	qualidade.	Seu	design	moderno	e
funcionalidades	práticas	fazem	dela	uma	escolha	atraente	para	muitos	consumidores.	A	eficiência	no	consumo	de	combustível	e	a	facilidade	de	manutenção	são	características	que	atraem	aqueles	que	desejam	economizar	nas	despesas	de	transporte.	Assim,	a	Shineray	Jet50s	se	consolida	como	uma	opção	confiável	e	econômica	para	quem	busca
mobilidade	urbana	eficiente.	Tags:	ciclomotorCNHjet50smoto	Todo	motorista	e	piloto	de	motocicleta	sabe	que	precisa	portar	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH).	Para	automóveis	e	comerciais	leves,	do	tipo	B.	Para	motos,	tipo	A.	Porém,	para	conduzir	ciclomotores	e	bicicletas	elétricas,	a	habilitação	pode	ser	dispensada	em	troca	da	Autorização
para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC).	São	considerados	ciclomotores	as	motos	que	têm	motor	elétrico	de	até	4	kW	ou	a	combustão	de	até	50	cm³	de	cilindrada,	com	velocidade	acima	de	32	km/h.	Nos	dois	casos,	não	podem	passar	de	50	km/h.	Para	eles	são	exigidos,	licenciamento,	ACC	e	equipamentos	de	segurança.	É	nessa	categoria	que	se	enquadram	as
chamadas	cinquentinhas.	Bicicletas	elétricas	com	motor	elétrico	auxiliar,	limitadas	à	potência	de	1000	W	e	velocidade	máxima	de	32	km/h,	não	precisam	de	registro	e	licenciamento.	Diferenças	entre	bicicleta	elétrica	e	ciclomotor	Bicicleta	elétrica	Ciclomotor	Equipamento	autopropelido	Não	precisa	de	CNH	CNH	do	tipo	A	ou	ACC	Não	precisa	de	CNH
Não	precisa	de	placa	ou	licenciamento	Licenciado	e	emplacado	Não	precisa	de	placa	ou	licenciamento	Pedal	assistido	Acelerador	Largura:	até	70	cm	/	Entre-eixos:	até	1,30	m	Velocidade	de	até	32	km/h	Velocidade	de	até	50	km/h	Velocidade	de	até	32	km/h	Motor	de	até	1.000	w	Motor	de	até	4.000	w	ou	50	cc	Motor	de	até	1.000	w	Donos	de
ciclomotores	podem	regularizar	o	veículo	junto	ao	Detran	estadual	até	31	de	dezembro	de	2025.	Além	do	registro,	os	condutores	serão	obrigados	a	emplacar	seus	veículos	e	portar	ACC	ou	CNH	de	categoria	A.	Também	vão	precisar	seguir	a	legislação	de	trânsito,	como	circular	onde	for	permitido	e	usar	equipamentos	de	segurança.	Veja	abaixo
modelos	que	podem	ser	conduzidos	com	a	ACC,	em	vez	de	CNH:	Shineray	Jet	50	tem	2,7	cv	de	potência	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	tem	um	motor	de	49	cm³	com	2,7	cv	de	potência	e	0,26	kgfm	de	torque.	O	câmbio	tem	4	marchas	com	embreagem	semi-automática.	A	partida	pode	ser	a	pedal	ou	elétrica,	dependendo	da	versão.	A	Jet	50	pesa	somente
106	kg	e	roda	com	um	tanque	de	3	litros	de	combustível.	A	cinquentinha	tem	equipamentos	de	motos	maiores,	como	freio	a	disco	dianteiro,	painel	digital	e	porta-objetos	com	porta	UBS	para	carregamento	de	celulares.	Abaixo	do	banco,	tem	um	porta-capacete.	Shineray	Phoenix	50,	moto	de	estilo	cub,	custa	menos	de	R$	7.000	—	Foto:	Divulgação	Com
estilo	cub,	a	Phoenix	50	é	uma	opção	mais	barata	da	marca.	O	motor	é	o	mesmo	da	Jet	50	com	2,7	cv	de	potência,	mas	com	o	torque	levemente	menor:	0,25	kgfm.	O	câmbio	também	tem	quatro	marchas,	mas	com	uma	embreagem	convencional.	Mais	simples,	a	Phoenix	tem	painel	analógico	com	somente	velocímetro	e	marcador	de	combustível.	A
partida	pode	ser	a	pedal	ou	elétrica.	Para	ter	mais	equipamentos,	a	Shineray	oferece	outras	versões	da	cub	com	painel	digital	e	até	farol	de	Led.	Bull	K-Spirit	NG	50	vem	com	câmbio	automático	CVT	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	da	Bull	conta	com	motor	de	48,7	cm³	com	3,8	cv	e	0,79	kgfm.	A	vantagem	dela	é	ter	câmbio	automático	CVT,	o	que	facilita
a	pilotagem.	Entre	os	equipamentos	tem	freio	a	disco	dianteiro,	partida	elétrica	e	painel	digital.	Bull	F5	Plus	NG	pesa	pouco	para	gastar	menos	combustível	—	Foto:	Divulgação	A	cub	da	Bull	é	a	F5	Plus	NG,	que	utiliza	o	mesmo	motor	de	48,7	cm³,	mas	com	3,5	cv.	O	torque	permanece	com	0,79	kgfm.	A	transmissão	é	semiautomática	com	quatro
marchas.	O	tanque	de	combustível	leva	3,5	litros,	incluindo	a	reserva.	A	moto	pesa	somente	90	kg,	o	que	facilita	a	pilotagem	e	diminui	o	consumo	de	combustível	Shineray	PT1:	scooter	elétrica	roda	25	km	e	demora	8h	para	recarregar	bateria	—	Foto:	Divulgação	A	scooter	elétrica	Shineray	PT1	chega	aos	40	km/h,	então	entra	na	categoria	que	exige	a
autorização	para	conduzir	ciclomotor,	apesar	de	o	motor	ter	apenas	350	W	de	potência.	A	bateria	de	chumbo	ácido	tem	carga	para	rodar	25	km	e	demora	8	horas	para	ser	recarregada.	A	scooter	pesa	50	kg	e	pode	suportar	até	80	kg	de	carga.	Quer	ter	acesso	a	conteúdos	exclusivos	da	Autoesporte?	É	só	clicar	aqui	para	acessar	a	revista	digital.	As
pequenas	motos	elétricas	se	apresentam	como	uma	opção	prática	e	econômica,	na	hora	dos	deslocamentos	diários.	Frequentemente	são	scooters	e	similares,	que	atingem	velocidade	de	até	25	km/h.	Em	teoria,	não	carecem	de	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)	por	parte	dos	condutores.No	entanto,	segundo	as	leis	de	trânsito	–	estariam	fora	da
exigência	apenas	patinetes,	monociclos,	hoverboards	e	e-bikes	com	pedal.	Com	isso,	motos	e	similares	com	potência	acima	de	4	kW	são	consideradas	equivalentes	a	ciclomotores	(as	populares	cinquentinhas).	São	modelos	que	carecem	não	da	CNH,	mas	da	habilitação	ACC	(autorização	para	condução	de	ciclomotor).Parece	confuso,	não	é?	Bem,
enquanto	aguarda-se	uma	solução	legal,	várias	fabricantes	entraram	com	produtos	no	mercado.	Nem	todos	podem	rodar	sem	CNH,	além	disso,	vai	depender	da	tolerância	do	órgão	de	fiscalização	de	cada	cidade.	Para	ficar	tudo	certo	e	não	arriscar	perder	o	seu	transporte,	o	ideal	seria	então	ter	uma	ACC.Com	a	questão	avaliada,	vamos	conferir	5
elétricas	‘peso	pena’,	que	podem	ser	o	ponto	de	partida	nesse	universo	das	duas	rodas.1	–	Zero	LunaA	Zero	Luna	é	leve	e	prática.	Segundo	a	fabricante,	chamada	Zero	CO2	(pegaram	o	trocadilho?),	tem	todas	as	características	e	equipamentos	necessários	ao	atendimento	da	Resolução	465/2013	do	CONTRAN.	Com	isso,	ela	é	classificada	como	uma
bicicleta	elétrica,	não	um	ciclomotor.Desta	forma,	ela	tem	pedais	normais	e	o	pedal	assistido	(Pedelec),	que	pode	ser	acionado	apenas	com	um	botão,	caso	necessário.	Seu	motor	é	de	350W	e	a	bateria	de	chumbo-ácido	de	48V	12Ah.	O	tempo	de	recarga	varia	de	6	a	8	horas	e	a	autonomia	é	de	30	a	40	km.A	mini	scooter	elétrica	Zero	Luna	tem	preço
sugerido	de	R$	6.499,90.2	–	Caloi	Mobylette	ElétricaA	Caloi	Mobylette	voltou	recentemente	ao	mercado,	agora	com	motor	de	350W,	seguindo	as	normas	para	pequenas	elétricas.	Na	questão	do	estilo,	segue	o	velho	e	conhecido	design.	Um	visual	familiar	aos	íntimos	dos	anos	80	e	90,	hoje	quase	um	clássico	para	os	fãs	e	saudosistas.O	modelo	tem
bateria	(bivolt)	de	íon-lítio,	36	V	e	10.4	Ah,	sendo	removível	e	que	oferece	uma	autonomia	de	até	30	km	por	carga.	A	pequena	pesa	29,7	kg	e	tem	pedais	para	auxiliar	na	potência.	Mas	claro,	sua	velocidade	não	passa	dos	25	km/h,	característicos	desse	nicho	de	motos.OBSERVAÇÃO:	Caloi	emite	comunicação	informando	que	sua	Mobilete	Elétrica
precisará	de	habilitação.	Nesse	caso,	o	piloto	precisa	ter	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores,	a	chamada	ACC,	pois	a	nova	Mobylette	foi	classificada	como	um	ciclo	elétrico,	se	enquadrando	nas	mesmas	regras	dos	ciclomotores.Omodelo	não	poderá	circular	em	ciclovias,	em	cima	de	calçadas	ou	ainda	em	vias	expressas	e	o	piloto	deverá	usar	os
mesmos	equipamentos	de	segurança	como	se	fosse	pilotar	uma	moto	comum,	como	capacete	e	calçado	fechado.A	Caloi	Mobylette	elétrica	tem	preço	sugerido	de	R$	9.199,99.3	–	Tailg	DyflyA	Tailg	Dyfly	é	uma	bike	elétrica	com	estilo	de	uma	pequena	scooter.	Remetendo	a	modelos	como	a	antiga	Honda	Dream,	lá	está	o	cesto,	bem	na	dianteira.	Assim
como	seus	pares	na	categoria,	o	modelo	tem	motor	de	350W.O	modelo	tem	bateria	de	48v	12ah	de	chumbo	ácido,	garantindo	uma	autonomia	média	de	até	45	km.	O	tempo	de	recarga	é	de	6	a	10	horas.	A	Dyfly	tem	freio	dianteiro	a	disco,	farol	em	LED	e	painel	digital.	O	conjunto	suporta	até	120	kg	e	tem	auxílio	dos	pedais.A	bicicleta	elétrica	Tailg
Dyfly	tem	preço	sugerido	de	R$	10.990,00.4	–	Loop	K1O	Loop	K1	é	um	curioso	modelo,	design	único,	para	dizer	o	mínimo.	Por	mais	que	sua	aparência	possa	causar	dúvida,	a	fabricante	garante	que	ele	aguenta	até	120	kg	de	peso	em	sua	estrutura.	Um	pequeno	valente	de	350W	e	movido	por	baterias	Samsung,	com	autonomia	de	até	35	km	e	tempo	de
carregamento	de	aproximadamente	4	horas.Mais	do	que	isso,	o	modelo	tem	tela	com	display	em	LCD,	conectividade	via	Bluetooth	e	alto-falante	integrado.	Ele	tem	ainda	alarme	e	bloqueio,	além	da	função	de	ignição	remota.	E	sim,	o	modelo	é	dobrável,	cabe	em	um	canto	da	garagem.	Um	misto	de	patinete	e	moto!O	preço	desse	modelo	curioso	é	de
US$	1.790.5	–	Tailg	JuniorAssim	como	o	modelo	anterior,	o	Tailg	Junior	é	outro	curioso	elétrico	que	mescla	características	de	uma	bike,	moto	e	patinete.	O	pequeno	tem	bateria	de	lítio	de	48v	10Ah,	com	tempo	de	recarga	de	6	a	10	horas.	A	autonomia	é	de	40	km	e	existe	o	auxílio	dos	pedais.O	conjunto	tem	farol	de	LED	dianteiro	e	traseiro,	freio	a
disco	nas	duas	rodas	e	capacidade	para	até	100	kg	de	peso.	O	modelo	ainda	oferece	um	simples	computador	de	bordo	e	porta	celular	com	carregador.A	bike	elétrica	Tailg	Junior	tem	preço	sugerido	de	R$	5,490,00.	No	Brasil,	alguns	modelos	de	motos	elétricas	podem	ser	dirigidos	sem	a	necessidade	de	uma	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)	ou
emplacamento,	atraindo	a	atenção	de	quem	busca	uma	alternativa	econômica	e	prática	para	a	locomoção.	Esses	veículos	se	enquadram	na	categoria	de	ciclomotores,	que	possuem	regulamentação	própria	e	algumas	exceções	no	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB).	Ciclomotores	são	veículos	de	duas	ou	três	rodas	equipados	com	motores	que	não
excedem	50	cilindradas	(cc)	ou	cuja	velocidade	máxima	não	ultrapasse	50	km/h.	Por	conta	dessas	características,	a	lei	permite	que	eles	sejam	conduzidos	sem	a	exigência	de	CNH,	mas	isso	está	prestes	a	mudar.	Nova	lei	exige	CNH	e	emplacamento	O	Conselho	Nacional	de	Trânsito	(Contran)	aprovou	e	publicou	a	Resolução	996/2023,	que	visa	deixar
claras	as	diferenças	entre	ciclomotor,	veículo	autopropelido,	bicicleta	elétrica	e	motocicletas/motonetas.	O	documento	não	traz	nenhuma	novidade,	mas	impõe	novos	prazos.	Os	donos	de	ciclomotores	que	não	possuem	registro	têm	entre	1°	de	novembro	de	2023	e	31	de	dezembro	de	2025	para	registro	e	licenciamento.	Para	pilotar	um	veículo	como
esse,	é	preciso	habilitação	categoria	A	ou	uma	autorização	(ACC)	específica	para	este	tipo	de	veículo.	Por	outro	lado,	condutores	de	bicicletas	normais	e	elétricas,	skates	e	patinetes	não	necessitam	de	qualquer	tipo	de	documentação.	O	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB)	também	estabelece	que	eles	podem	usar	as	ciclovias	ou	ciclofaixas.	Motos
elétricas	que	não	exigem	CNH	Enquanto	o	prazo	estabelecido	pelo	Contran	não	chega	ao	fim,	muitos	motoristas	continuam	pilotando	suas	motos	elétricas	sem	a	necessidade	de	habilitação.	Confira	alguns	modelos	interessantes	para	quem	busca	um	veículo	dessa	categoria:	1.	Zero	Luna	Foto:	Divulgação	Com	design	moderno	e	voltada	para	o	público
jovem,	a	Zero	Luna	é	uma	das	opções	de	ciclomotores	elétricos	que	podem	ser	conduzidos	sem	habilitação.	Ela	oferece	praticidade	e	baixo	custo	de	manutenção.	2.	Caloi	Mobylette	Elétrica	Foto:	Divulgação	Um	clássico	que	ganhou	uma	versão	moderna	e	elétrica.	A	Mobylette	da	Caloi	combina	nostalgia	e	tecnologia,	sendo	ideal	para	quem	deseja	uma
condução	leve	e	sem	complicações.	3.	Tailg	Dyfly	Foto:	Divulgação	Conhecida	pela	sua	eficiência	energética,	a	Tailg	Dyfly	é	uma	opção	robusta	que	oferece	conforto	e	facilidade	de	uso,	com	motor	elétrico	que	atende	às	especificações	de	ciclomotores.	4.	Loop	K1	Foto:	Divulgação	A	Loop	K1	é	uma	das	opções	mais	populares	entre	os	ciclomotores
elétricos,	conhecida	pelo	desempenho	estável	e	pela	segurança	para	deslocamentos	curtos,	tudo	sem	exigir	habilitação.	5.	Tailg	Júnior	Foto:	Divulgação	Voltada	para	o	uso	urbano,	a	Tailg	Júnior	se	destaca	pela	sua	versatilidade	e	design	compacto,	perfeita	para	percursos	rápidos	e	diários	dentro	da	cidade.	6.	S1	Smart	Bike	Foto:	Divulgação	Esta
opção	combina	a	funcionalidade	de	uma	bicicleta	elétrica	com	o	desempenho	de	um	ciclomotor,	permitindo	uma	condução	ágil	sem	a	necessidade	de	CNH	ou	placa.	Novos	modelos	de	motos,	bicicletas,	patinetes	e	outros	veículos	elétricos	estão	caindo	nas	graças	do	povo	e	cada	vez	mais	sendo	adquiridos,	porém	uma	dúvida	na	cabeça	de	quem	quer
um	pequeno	para	se	locomover	é:	existem	motos	que	não	precisam	de	CNH?	Esta	questão	que	varia	de	automóvel	para	automóvel	deve	ser	respondida	junto	uma	análise	da	legislação	brasileira	que	rege	as	estradas	e	os	veículos.	Porém,	já	adiantamos	que	há	sim	alguns	veículos	que	não	precisam	de	habilitação	e	cinco	deles	foram	listados.	O	código	de
trânsito	brasileiro	dispõe	de	várias	resoluções	para	exprimir	suas	regras	de	circulação.	Nele	são	diferenciados	os	veículos	de	duas	rodas	e	quais	as	exigências	para	rodar	com	eles.	VEJA	TAMBÉM:	O	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB)	dispõe	das	resoluções	que	regem	a	circulação	dos	veículos.	Nele	são	diferenciados	cada	um	deles	e	quais	as
exigências	para	rodar.	Veículos	que	precisam	de	habilitação	A	Lei	nº	9.503	de	1997	do	Código	de	Trânsito	Brasileiro	é	a	regente	da	legislação	nacional,	embora	tenha	resoluções	que	a	modifique	e/ou	complemente.	Segundo	ela,	os	veículos	como	motos,	scooters	e	outros	são	divididos	em	três	categorias.	MOTOCICLETA	–	veículo	automotor	de	duas
rodas,	com	ou	sem	side-car,	dirigido	por	condutor	em	posição	montada.	MOTONETA	–	veículo	automotor	de	duas	rodas,	dirigido	por	condutor	em	posição	sentada.	CICLOMOTOR	–	veículo	de	2	(duas)	ou	3	(três)	rodas,	provido	de	motor	de	combustão	interna,	cuja	cilindrada	não	exceda	a	50	cm³	(cinquenta	centímetros	cúbicos),	equivalente	a	3,05	pol³
(três	polegadas	cúbicas	e	cinco	centésimos),	ou	de	motor	de	propulsão	elétrica	com	potência	máxima	de	4	kW	(quatro	quilowatts),	e	cuja	velocidade	máxima	de	fabricação	não	exceda	a	50	Km/h	(cinquenta	quilômetros	por	hora).	Todos	os	veículos	que	se	enquadram	como	motocicletas	ou	motonetas	necessitam	da	Carteira	Nacional	de	Habilitação
(CNH)	categoria	A.	Para	os	ciclomotores	há	a	Autorização	para	Condução	de	Ciclomotor	(AAC),	mas	quem	possui	CNH	A	também	pode	conduzi-los.	Motos	que	não	precisam	de	CNH	Visando	estabelecer	melhor	as	regras	de	circulação	das	novas	motos,	patinetes,	skates	e	outros	modelos	movidos	a	combustão	ou	eletricidade,	em		junho	de	2023	o
Contran	atualizou	suas	normas	de	condução	para	a	categoria.	Conforme	a	Resolução	Nº	996	existem	sim	alguns	modelos	de	“motos”	que	não	precisam	de	cnh.	Segundo	o	Conselho,	equipamentos	de	mobilidade	individual	autopropelidos	(como	os	exemplificados	acima)	são	diferentes	das	motocicletas,	motonetas	e	ciclomotores	e	por	isso	dispensam
licenciamento,	registro,	emplacamento	e	também	CNH.	Para	que	a	“moto”	não	precise	de	CNH,	o	Art.	2º	a	resolução	esclarece	que	o	equipamento	de	mobilidade	individual	autopropelido	deve	ser:	dotado	de	uma	ou	mais	rodas;	dotado	ou	não	de	sistema	de	autoequilíbrio	que	estabiliza	dinamicamente	o	equipamento	inerentemente	instável	por	meio	de
sistema	de	controle	auxiliar	composto	por	giroscópio	e	acelerômetro;	provido	de	motor	de	propulsão	com	potência	nominal	máxima	de	até	1000	W	(mil	watts);	alcançar	a	velocidade	máxima	de	fabricação	não	superior	a	32	km/h	(trinta	e	dois	quilômetros	por	hora);	e	ter	largura	não	superior	a	70	cm	(setenta	centímetros)	e	distância	entre	eixos	de	até
130	cm	(cento	e	trinta	centímetros);	Ou	seja,	“motos”,	scooters,	patinetes	e	outros	que	se	encaixam	nessas	características	podem	rodar	pelas	vias	sem	que	o	proprietário	se	preocupe	com	muita	burocracia.	Para	bicicletas	elétricas	ou	com	motor	a	combustão	a	norma	também	dispensa	licenciamento,	registro,	emplacamento	e	CNH.	Estas	necessitam
de	motor	auxiliar	de	propulsão,	com	potência	nominal	máxima	de	até	1000	W	(mil	watts);	sistema	que	garanta	o	funcionamento	do	motor	somente	quando	o	condutor	pedalar	(pedal	assistido);	não	dispor	de	acelerador	ou	de	qualquer	outro	dispositivo	de	variação	manual	de	potência;	e	velocidade	máxima	de	propulsão	do	motor	auxiliar	não	superior	a
32	km/h	(trinta	e	dois	quilômetros	por	hora);	Entretanto	a	norma	dá	uma	brecha	para	as	magrelas	e	permite	sistema	de	assistência	para	o	motor	(sem	pedalar)	desde	que	este	tenha	um	limite	de	velocidade	de	6	km/h.	Além	de	tudo,	as	“motos”	que	não	precisam	de	CNH	também	devem	portar	alguns	equipamentos	de	segurança	para	rodarem	nas	vias
públicas,	como:	indicador	e/ou	dispositivo	limitador	eletrônico	de	velocidade;	campainha;	e	sinalização	noturna,	dianteira,	traseira	e	lateral,	incorporadas	ao	equipamento.	Para	as	bicicletas	é	necessário:	indicador	e/ou	dispositivo	limitador	eletrônico	de	velocidade;	campainha;	sinalização	noturna	dianteira,	traseira,	lateral	e	nos	pedais;	espelho
retrovisor	do	lado	esquerdo;	e	pneus	em	condições	mínimas	de	segurança.	Os	velocímetros	e	as	campainhas	podem	ser	adaptados	ao	modelo	por	dispositivos	móveis	como	o	smartphone.	Caso	os	veículos	que	não	precisam	de	CNH	fugirem	das	regras	eles	podem	ser	reclassificados	e	aí	sim	exigir	habilitação.	Caloi	Mobyllete	–	‘Motos’	elétricas	que	não
precisam	de	CNH	A	Caloi	é	uma	clássica	das	bicicletas	brasileiras	e	é	claro	que	ela	não	poderia	ficar	de	fora	deste	mercado	de	eletrificados.	Ela	compõe	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	CNH	com	sua	Mobyllete	,	um	modelo	de	aparência	também	clássica.	Esta	pequena	conta	com	um	motor	de	350W	de	potência	acionado	por	pedal	ou	por	um
acelerador	auxiliar.	Ela	tem	até	30	km	de	autonomia	e	atinge	uma	máxima	de	25	km/h	Bee	S1	A	Bee	S1	é	comercializada	no	Brasil	e	em	Portugal.	O	modelo	tipo	scooter	que	também	conta	com	pedais	tem	um	motor	de	350	W	e	uma	autonomia	de	60	km.	Sua	velocidade	máxima	é	de	32	km/h	e	a	própria	marca	já	aponta	que	isso	é	para	seguir	a
legislação	brasileira.	Watts	BW3	–	‘Motos’	elétricas	que	não	precisam	de	CNH	A	Watts	Mobilidade	é	uma	marca	de	eletrificados	que	vem	crescendo	no	Brasil.	Com	sua	eletrica	BW3	a	marca	consegue	se	encaixar	nos	padrões	Brasileiros.	Existe	também	um	outro	modelo	dela,	a	W5	Mini,	que	por	pouco	não	se	encaixa	também	na	categoria.	Esta	fica	de
fora	porque	sua	velocidade	máxima	é	de	35	km/h,	3	km/h	a	mais	que	o	permitido.	A	Watts	BW3	tem	um	motor	elétrico	com	potência	de	350	W	e	câmbio	traseiro	Shimano	com	6	velocidades.	Ela	alcança	a	velocidade	máxima	de	25	km/h	e	permite	que	você	rode	por	até	30	km	com	uma	única	carga	de	bateria.	Zero	Luna	A	Zero	Luna	é	um	modelo	que	já
apareceu	em	muitos	sites	de	pesquisa	e	pode	ser	encontrado	em	várias	lojas	de	grandes	redes.	Com	seu	motor	de	350	W	eça	atinge	25	km/h	e	pode	rodar	até	40	km	com	apenas	uma	carga.	Tailg	J14A02	–	‘Motos’	elétricas	que	não	precisam	de	CNH	A	Tailg	já	é	uma	moto	elétrica	mais	difícil	de	encontrar	na	internet,	até	o	momento,	entretanto	é	a	mais
completa	dentre	as	trazidas	aqui.	Com	um	design	mais	primium,	banco	bipartido	e	até	uma	cesta	para	carregar	objetos	ela	tem	3	níveis	de	velocidade	que	atingem	até	32	km/h	e	uma	autonomia	de	50	km.	O	modelo	ainda	conta	com	luzes	em	LED.	Newsletter	Receba	semanalmente	notícias,	dicas	e	conteúdos	exclusivos	que	foram	destaque	no
AutoPapo.	Você	já	imaginou	pilotar	uma	moto	sem	precisar	da	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)?	Pois	é,	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação	existem	e	estão	ganhando	o	coração	dos	brasileiros	que	buscam	praticidade	e	economia	no	dia	a	dia.	Quer	saber	quais	são	os	modelos	mais	legais	e	como	eles	podem	facilitar	sua	vida?
Continue	lendo	e	descubra	cinco	opções	incríveis	que	vão	te	deixar	com	vontade	de	sair	por	aí	sobre	duas	rodas!	Primeiramente,	vale	entender	o	motivo	de	tanta	gente	estar	de	olho	nessas	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação.	Elas	são	perfeitas	para	quem	quer	fugir	do	trânsito	caótico	das	cidades	sem	gastar	fortunas	com	combustível	ou
se	preocupar	com	a	burocracia	da	CNH.	No	entanto,	não	é	qualquer	modelo	que	se	encaixa	nessa	categoria.	Segundo	o	CTB,	essas	“motos”	precisam	ser	classificadas	como	bicicletas	elétricas	ou	equipamentos	de	mobilidade,	com	motor	de	até	350	watts	e	velocidade	máxima	de	25	km/h,	sem	acelerador	manual.	Isso	abre	portas	para	uma	mobilidade
mais	simples	e	ecológica!	Quais	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação?	A	princípio,	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação	se	enquadram	em	regras	específicas	do	Código	de	Trânsito	Brasileiro	(CTB),	como	potência	limitada	e	velocidade	máxima	controlada,	dispensando	a	CNH	tradicional.	Para	te	ajudar	na	escolha,
trouxemos	5	ótimos	modelos;	confira!	A	Caloi	Mobylette	é	aquele	tipo	de	nome	que	traz	nostalgia	para	quem	viveu	os	anos	80	e	90,	mas	agora	ela	voltou	com	um	toque	moderno	e	elétrico.	Com	um	motor	de	350	watts,	ela	atinge	até	25	km/h	e	oferece	autonomia	de	cerca	de	30	km.	Além	disso,	seu	design	retrô	conquista	quem	curte	estilo	sem	abrir
mão	da	praticidade.	Perfeita	para	trajetos	curtos,	como	ir	ao	mercado	ou	dar	um	rolé	no	bairro,	ela	não	exige	CNH	e	ainda	te	deixa	com	um	sorriso	no	rosto.	2.	Bee	S1	–	R$	11.990	A	Bee	S1	chega	com	um	visual	de	scooter	que	mistura	modernidade	e	funcionalidade.	Equipada	com	um	motor	de	350	watts,	ela	alcança	32	km/h	(mas	pode	ser	limitada
para	se	enquadrar	na	lei)	e	tem	autonomia	de	até	60	km.	A	princípio,	parece	uma	moto	comum,	mas	os	pedais	a	classificam	como	bicicleta	elétrica.	Ideal	para	quem	quer	algo	mais	robusto	sem	complicações,	ela	é	uma	das	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação	mais	procuradas	no	Brasil	e	em	Portugal.	3.	Watts	W125	entre	motos	elétricas
que	não	precisam	de	habilitação	–	R$	19.990	A	Watts	W125	é	outra	opção	que	chama	atenção	no	mercado	nacional.	Com	motor	de	350	watts	e	autonomia	de	40	km,	ela	mantém	a	velocidade	dentro	do	limite	permitido	(25	km/h).	Porém,	seu	diferencial	está	no	conforto:	assento	ergonômico	e	um	design	que	facilita	o	uso	diário.	Para	quem	busca	uma
alternativa	sustentável	e	quer	escapar	das	multas,	essa	“motinha”	elétrica	é	uma	escolha	certeira	e	descomplicada.	Inspirada	na	clássica	Honda	Dream,	a	Tailg	Dyfly	traz	um	ar	sofisticado	para	as	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação.	Seu	motor	de	350	watts	garante	deslocamentos	tranquilos,	com	autonomia	média	de	45	km	e	velocidade
limitada	a	25	km/h.	Além	disso,	ela	tem	um	charme	especial	que	atrai	olhares	por	onde	passa.	Se	você	curte	uma	vibe	mais	estilosa	para	circular	pela	cidade,	essa	pode	ser	a	sua	pedida!	5.	Loop	K1	–	R$	11.790	Por	fim,	a	Loop	K1	é	a	escolha	ideal	para	quem	precisa	de	mobilidade	sem	ocupar	espaço.	Dobrável	e	leve,	ela	suporta	até	120	kg	e	vem	com
motor	de	350	watts,	alcançando	25	km/h.	Sua	bateria	oferece	cerca	de	40	km	de	autonomia,	perfeita	para	o	dia	a	dia	urbano.	Apesar	do	visual	simples,	ela	entrega	o	que	promete:	liberdade	sem	CNH	e	facilidade	para	guardar	em	casa	ou	no	trabalho.	Escolher	entre	essas	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação	exige	atenção	a	alguns	detalhes.
Primeiramente,	cheque	a	autonomia:	vai	usar	para	trajetos	longos	ou	só	para	o	básico?	Além	disso,	veja	se	o	modelo	tem	itens	de	segurança,	como	campainha	e	luzes	noturnas,	obrigatórios	por	lei.	No	entanto,	o	mais	importante	é	testar	antes	de	comprar.	Sinta	o	conforto,	o	peso	e	se	o	estilo	combina	com	você.	Afinal,	essa	é	uma	compra	que	mistura
praticidade	e	paixão!	Essas	cinco	motos	elétricas	que	não	precisam	de	habilitação	mostram	como	é	possível	unir	mobilidade,	economia	e	sustentabilidade	sem	complicações.	Cada	modelo	tem	seu	charme,	seja	pela	nostalgia	da	Caloi	ou	pela	praticidade	da	Loop	K1.	Então,	que	tal	dar	um	passo	rumo	a	essa	liberdade?	Confira	mais	dicas	e	novidades
sobre	o	universo	das	motos	em	nosso	portal	Motos	2025	e	fique	por	dentro	de	tudo	que	rola	no	setor!	Não!	Só	as	que	têm	até	350	watts,	velocidade	máxima	de	25	km/h	e	pedais,	classificadas	como	bicicletas	elétricas.	Não,	elas	não	exigem	emplacamento	nem	licenciamento,	mas	devem	seguir	regras	de	segurança.	Não,	essas	motos	são	permitidas
apenas	em	vias	urbanas	e	ciclovias,	segundo	o	CTB.	A	ACC	é	para	ciclomotores	(até	50	cc	ou	4	kW),	enquanto	a	CNH	categoria	A	vale	para	motos	maiores.	Escrito	por	Kawane	Licheski	Formada	em	Administração	de	Empresas	e	estudante	de	Jornalismo.	Apaixonada	por	tecnologia,	true	crime	e	livros,	fez	da	escrita	e	produção	de	conteúdo	sua	paixão	e
profissão.	Está	em	busca	de	uma	moto	prática,	econômica	e	que	não	exija	CNH?	Em	2025,	o	mercado	de	motocicletas	traz	opções	incríveis	para	quem	quer	fugir	do	trânsito	caótico	sem	precisar	de	habilitação.	Se	você	quer	saber	quais	são	as	motos	que	não	precisam	de	CNH	baratas	em	2025,	veio	ao	lugar	certo!	Neste	artigo,	vamos	te	mostrar	os
modelos	mais	acessíveis,	com	preços	que	cabem	no	seu	bolso!	No	vídeo	abaixo,	você	confere	outras	opções	de	motos	que	não	exigem	carteira	de	habilitação!	Primeiramente,	é	importante	entender	por	que	essas	motos	estão	ganhando	tanto	espaço	no	mercado.	Além	da	praticidade	de	não	exigir	habilitação,	elas	são	ideais	para	deslocamentos	urbanos,
como	ir	ao	trabalho,	faculdade	ou	fazer	compras.	No	entanto,	o	grande	diferencial	está	no	custo-benefício:	são	veículos	mais	baratos,	tanto	na	aquisição	quanto	na	manutenção.	Porém,	é	essencial	escolher	um	modelo	que	atenda	às	suas	necessidades	e	expectativas.	Agora	que	você	já	sabe	as	vantagens,	vamos	ao	que	interessa:	as	motos	que	não
precisam	de	CNH	baratas	em	2025.	A	princípio,	os	modelos	elétricos	estão	dominando	o	mercado,	graças	à	sua	eficiência	e	sustentabilidade.	Confira	abaixo	as	opções	mais	em	conta:	A	Moto	Elétrica	X1	é	uma	das	opções	mais	populares	do	mercado,	especialmente	para	quem	busca	um	veículo	compacto	e	fácil	de	manusear.	Com	um	design	moderno	e
leve,	ela	pesa	apenas	50	kg,	o	que	facilita	a	pilotagem	até	para	iniciantes.	Seu	motor	elétrico	oferece	uma	autonomia	de	até	60	km	por	carga,	ideal	para	trajetos	urbanos	curtos.	Além	disso,	ela	atinge	uma	velocidade	máxima	de	50	km/h,	suficiente	para	o	dia	a	dia.	O	preço	inicial	é	um	dos	mais	acessíveis,	custando	a	partir	de	R$	6.000.	Outro	ponto
positivo	é	a	praticidade	de	recarga,	que	pode	ser	feita	em	qualquer	tomada	comum.	A	EcoRide	200	é	uma	moto	elétrica	que	combina	desempenho	e	economia.	Com	um	valor	inicial	de	R$	7.500,	ela	oferece	uma	autonomia	de	80	km,	sendo	uma	ótima	opção	para	quem	precisa	de	um	veículo	para	deslocamentos	médios.	Seu	design	é	mais	robusto,	com
pneus	largos	e	suspensão	reforçada,	o	que	garante	maior	estabilidade	em	terrenos	irregulares.	A	velocidade	máxima	é	de	60	km/h,	e	o	tempo	de	recarga	é	de	aproximadamente	6	horas.	Além	disso,	ela	vem	equipada	com	um	painel	digital	que	mostra	informações	como	velocidade,	autonomia	e	nível	de	bateria.	A	Voltz	EV1	é	uma	das	motos	elétricas
mais	tecnológicas	do	mercado.	Com	preço	a	partir	de	R$	8.000,	ela	oferece	uma	autonomia	de	até	100	km,	sendo	ideal	para	quem	precisa	percorrer	distâncias	maiores.	Seu	sistema	de	recarga	rápida	é	um	dos	grandes	diferenciais,	permitindo	que	a	bateria	seja	carregada	completamente	em	apenas	4	horas.	De	mesmo	modo,	o	design	é	moderno	e
aerodinâmico,	com	faróis	de	LED	e	um	banco	confortável	para	o	piloto.	A	velocidade	máxima	é	de	70	km/h,	e	ela	ainda	conta	com	um	modo	econômico	que	aumenta	a	autonomia	em	até	20%.	Para	quem	busca	tecnologia	e	desempenho,	a	Voltz	EV1	é	uma	excelente	escolha.	Se	você	prefere	um	modelo	mais	tradicional,	a	Shineray	XY50	pode	ser	a
escolha	certa.	Com	motorização	50cc,	ela	não	exige	CNH	e	tem	um	preço	inicial	de	R$	5.500,	sendo	uma	das	opções	mais	baratas	do	mercado.	Apesar	de	ser	movida	a	combustível,	ela	é	bastante	econômica,	com	um	consumo	médio	de	40	km/l.	O	design	é	simples	e	funcional,	com	um	banco	largo	e	um	porta-objetos	sob	o	assento.	A	velocidade	máxima
é	de	60	km/h,	e	ela	é	uma	ótima	opção	para	quem	busca	um	veículo	de	baixa	cilindrada	para	trajetos	urbanos.	No	entanto,	vale	lembrar	que,	por	ser	movida	a	gasolina,	ela	demanda	gastos	com	abastecimento	e	manutenção	periódica.	Além	do	preço	acessível,	essas	motos	oferecem	diversas	vantagens.	Primeiramente,	elas	são	isentas	de	IPVA	em
muitos	estados,	o	que	representa	uma	economia	significativa.	Por	outro	lado,	a	manutenção	é	mais	barata,	especialmente	nos	modelos	elétricos,	que	não	precisam	de	troca	de	óleo	ou	correias.	No	entanto,	é	importante	considerar	que	a	autonomia	pode	ser	um	fator	limitante	para	quem	precisa	percorrer	longas	distâncias.	Antes	de	tomar	uma	decisão,
é	essencial	avaliar	suas	necessidades.	A	princípio,	defina	o	orçamento	disponível	e	o	uso	que	você	fará	da	moto.	Por	exemplo,	se	você	precisa	de	um	veículo	para	trajetos	curtos,	um	modelo	elétrico	pode	ser	a	melhor	opção.	No	entanto,	se	prefere	um	custo	inicial	mais	baixo	e	não	se	importa	com	gastos	de	combustível,	as	motos	50cc	são	uma
alternativa	interessante.	Além	disso,	pesquise	sobre	a	rede	de	assistência	técnica	e	a	disponibilidade	de	peças	na	sua	região.	Se	você	está	em	busca	de	praticidade,	economia	e	liberdade,	as	motos	que	não	precisam	de	CNH	baratas	em	2025	são	a	escolha	ideal.	Com	opções	para	todos	os	gostos	e	bolsos,	elas	oferecem	um	custo-benefício	difícil	de
ignorar.	Agora	que	você	já	conhece	os	melhores	modelos,	que	tal	dar	uma	olhada	em	outros	conteúdos	do	nosso	portal?	Temos	dicas	incríveis	para	você	se	manter	atualizado	sobre	o	mundo	das	motos.	Aproveite	e	confira!	Escrito	por	Kawane	Licheski	Formada	em	Administração	de	Empresas	e	estudante	de	Jornalismo.	Apaixonada	por	tecnologia,	true
crime	e	livros,	fez	da	escrita	e	produção	de	conteúdo	sua	paixão	e	profissão.	Você	já	conhece	a	moto	da	Shineray	que	não	precisa	de	CNH?	Se	ainda	não,	saiba	que	ela	é	a	nova	queridinha	dos	brasileiros,	e	possivelmente	vai	conquistar	seu	coração.	Acompanhe	o	Garagem360	e	veja	todos	os	detalhes!	Saiba	tudo	sobre	a	moto	da	Shineray	que	não
precisa	de	CNH	A	Shineray	Phoenix	S	chegou	para	unificar	praticidade,	facilidade	e	custo	baixo,	principalmente	para	aqueles	que	buscam	uma	opção	mais	simples	para	o	dia	a	dia.		Isto	é,	com	preço	de	R$	8.000,	o	grande	diferencial	da	moto	é	justamente	a	possibilidade	de	conduzí-la	sem	a	necessidade	de	ter	uma	Carteira	Nacional	de	Habilitação,	De
forma	mais	clara,	ela	exige	apenas	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotor	(ACC),	documento	mais	simples	e	barato	de	obter,	que	não	exige	as	mesmas	burocracias	da	CNH.	A	Phoenix	S	tem	motor	de	47,9	cm³,	potência	de	2,7	cv	e	autonomia	de	até	150	km.		Fique	por	dentro	de	ainda	mais	detalhes:	Shineray	JEF	150s	2025	tem	novo	painel	digital	e
tecnologias	de	última	geração	Qual	a	ficha	técnica	da	Shineray	Phoenix	S?	Especificação	Detalhes	Modelo	Phoenix	S	50	EFI	2025	Tipo	de	Motor	Monocilíndrico,	4	tempos,	2	válvulas,	OHC	Cilindrada	47,6	cc	Potência	Máxima	6,79	cv	a	8.000	rpm	Torque	Máximo	6,7	N·m	a	6.000	rpm	Câmbio	Manual,	4	marchas	(sistema	rotativo)	Embreagem	Manual,
multidiscos	banhado	a	óleo	Partida	Elétrica	e	pedal	Sistema	Elétrico	Bateria	12V	/	5,0AH	Ignição	Sistema	EFI	Suspensão	Dianteira	Garfo	telescópico	Suspensão	Traseira	Bi-shock	Freio	Dianteiro	Disco	(Ø=220mm)	Freio	Traseiro	Tambor	(Ø=110mm)	Roda	Dianteira	2.50	–	17”	Roda	Traseira	2.75	–	17”	Altura	do	Assento	760	mm	Distância	entre	Eixos
1.300	mm	Distância	do	Solo	120	mm	Comprimento	Total	1.950	mm	Largura	Total	680	mm	Altura	Total	1.100	mm	Peso	Bruto	93	kg	Carga	Máxima	150	kg	Capacidade	do	Tanque	3,5	L	Consumo	Médio	Aproximadamente	40–50	km/l	Velocidade	Máxima	Aproximadamente	50	km/h	(limitada	por	lei	para	ciclomotores)	Recursos	Adicionais	Painel	digital,
iluminação	full	LED,	porta-objetos,	porta	USB,	bagageiro	dianteiro,	guarda-volume	Aproveite	para	conferir:	Suzuki	Intruder	125	custa	R$	6.800	e	é	uma	das	melhores	motos	usadas	do	país	E	aí,	levaria	uma	dessas	para	casa?	Comente	abaixo	e	conte-nos	a	sua	opinião!	Entrar	no	canal	do	Whatsapp	Escrito	por	Vitória	Marques	A	Audi	no	Brasil
aproveitou	a	primeira	edição	do	Festival	Interlagos	para	anunciar	a	renovação	da	sua	linha	de	modelos	A3,	A4	e	A5,	que	receberam	motores	mais	modernos	e	eficientes	para	atender	à	Lei	do	Proconve	L7.	Com	a	atualização,	a	montadora	conseguiu	aumentar	a	potência	dos	exemplares	e	deixá-los	menos	poluentes.	Uma	das	grandes	novidades	está
presente	no	A3,	que	agora	possui	um	sistema	híbrido	de	48V.	Daniel	Rojas,	CEO	da	Audi	no	Brasil,	está	satisfeito	com	o	caminho	rumo	à	eletrificação	que	a	montadora	está	tomando.	VEJA	TAMBÉM:	Estamos	vivenciando	mudanças	profundas	na	indústria	automotiva	em	direção	à	mobilidade	sustentável	e	estamos	orgulhosos	em	ser	parte	atuante
nessa	transformação,	oferecendo	o	portfólio	mais	completo	do	mercado	automotivo	de	luxo	com	opções	elétricas,	híbrida	e	a	combustão	cada	vez	mais	eficientes	e	adequadas	às	normas	de	emissão”	Audi	A3	sedan	e	Sportback	Bastante	conhecido	entre	os	brasileiros,	o	A3	recebeu	atualizações	no	motor	2.0	S	line	TFSI	S	tronic,	que	está	disponível	nas
duas	carrocerias.	O	propulsor	teve	um	ganho	de	14	cv,	mas	uma	perda	de	2,1	kgfm	em	relação	à	configuração	anterior.	Então,	na	nova	especificação	o	A3	possui	204	cv,	30,5	kgfm	de	torque,	além	do	sistema	híbrido	leve	de	48V.		A	transmissão	é	S	tronic	de	sete	velocidades.	O	A3	chegou	por	aqui	no	ano	passado	com	o	design	renovado,	equipado	com
novas	tecnologias	que	visaram,	principalmente	a	segurança	e	a	conectividade.	No	exterior,	os	faróis	e	lanternas	são	Full	Led,	a	grande	frontal	singleframe	foi	ampliada,	assim	como	a	entrada	de	ar	na	dianteira.	De	série	o	exemplar	é	equipado	com	painel	de	instrumentos	Audi	Virtual	Cockpit	de	12,3”		e	Display	sensível	ao	toque	de	10,1”.	A	versão
Performance	Black,	topo	de	linha,	traz	bancos	dianteiros	esportivos	e	elétricos	e	teto	solar	elétrico	panorâmico.	Entre	os	itens	opcionais	está	o	sistema	de	som	Bang&Olufsen	3D	e	faróis	LED	Matrix.	Preços		A3	no	Brasil	A3	Sedan	2.0	S	line	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	269.990,00	A3	Sportback	2.0	S	line	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	269.990,00	A3	Sedan	2.0
Performance	Black	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	289.990,00	A3	Sportback	2.0	Performance	Black	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	289.990,00	Audi	A4	sedan	O	sedan	alemão	também	teve	ganhos	na	potência,	mas	sem	perder	absolutamente	nada	no	torque.	Com	isso,	seu	motor		2.0	TFSI	agora	possui	204	cv	e	32,6	kgfm	de	torque,	que	atua	junto	da	transmissão
S	tronic	de	sete	velocidades.	Desembarcado	no	Brasil	em	2020	com	sua	estética	renovada,	o	A4	também	possui	os	faróis	em	LED	e	grade	singleframe	na	dianteira.	Na	lateral,	destaque	para	os	contornos	sobressalentes	acima	das	rodas	e	pela	linha	inferior	marcando	o	entre-eixos.	A	versão	de	entrada	Prestige	é	equipada	com	painel	de	instrumentos
Audi	Virtual	Cockpit	Plus	de	12,3”	e	o	sistema	Audi	drive	select	com	cinco	modos	de	condução:	automatic,	efficiency,	comfort,	dynamic	e	individual.	A	topo	de	linha	S	Line	possui	bancos	esportivos	dianteiros	elétricos,	controle	de	cruzeiro	adaptativo,	teto	solar	elétrico	e	aviso	de	saída	de	faixa.	Preços	A4	no	Brasil	A4	Sedan	Prestige	2.0	TFSI	S	tronic
(22/22):	R$	294.990,00	A4	Sedan	S	line	2.0	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	317.990,00	A5	Sportback	Carro-chefe	da	linha	A	no	Brasil,	as	mudanças	no	também	2.0	TFSI	do	A5	foram	exatamente	iguais	as	presentes	às	do	seu	irmão	mais	novo	A4.	Então	o	Sportback	tem	os	mesmos	204	cv	e	32,6	kgfm	de	torque,	que	atua	com	a	transmissão	S	tronic	de	dupla
embreagem.	Desembarcado	por	aqui	no	início	do	ano	passado,	o	A5	possui	saídas	de	ventilação	acima	da	grade	que	foram	inspiradas	no	clássico	Audi	Sport	quattro	de	1984.	Na	traseira,	destaque	para	as	ponteiras	de	escape	trapezoidais	e	assinatura	ótica	com	lanternas	traseiras	de	LED	e	setas	dinâmicas.	Na	cabine	o	Audi	A5	traz	itens	de
conectividade	como	o	novo	display	sensível	ao	toque	MMI	com	tela	em	alta	resolução	de	10,1”.	Ademais,	ele	possui	o	Audi	Virtual	Cockpit	Plus	de	12,3”	com	três	modos	de	apresentações	diferentes,	posicionado	logo	atrás	do	volante	multifuncional.	Preços	A5	no	Brasil	A5	Sportback	S	line	2.0	TFSI	S	tronic	(22/22):	R$	351.990,00	Newsletter	Receba
semanalmente	notícias,	dicas	e	conteúdos	exclusivos	que	foram	destaque	no	AutoPapo.	O	Conselho	Nacional	de	Trânsito	(Contran)	aprovou	recentemente	uma	resolução	para	atualizar	a	classificação	de	veículos	de	duas	rodas,	como	ciclomotores,	bicicletas	elétricas	e	outros	meios	de	locomoção.	Essa	nova	regulamentação	esclarece	uma	dúvida
frequente	entre	os	brasileiros:	quais	motos	não	exigem	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação	(CNH)	para	serem	conduzidas.	Vamos	descobrir	as	novidades.	Muitos	motoristas	brasileiros	têm	dúvidas	sobre	se	é	necessário	ter	a	CNH	(Carteira	Nacional	de	Habilitação)	para	pilotar	certos	tipos	de	motos.	Existe	uma	ideia	de	que	algumas	motos	não
requerem	a	CNH,	mas	será	que	isso	é	verdade?	Atualmente,	os	órgãos	de	trânsito	têm	leis	e	resoluções	atualizadas	para	esclarecer	os	pilotos	sobre	essa	questão.	Vamos	examinar	as	regras	sobre	a	exigência	da	CNH	para	conduzir	motos	no	Brasil.	Será	que	toda	moto	requer	CNH?	Aprovada	em	15	de	junho,	uma	mudança	significativa	relacionada	à
Resolução	do	Contran	(Conselho	Nacional	de	Trânsito)	aborda	atualizações	para	veículos	de	duas	rodas.	Essa	resolução	abrange	ciclomotores,	equipamentos	de	mobilidade	e	bicicletas	elétricas,	esclarecendo	as	regras	e	condições	que	tornam	a	CNH	indispensável.	Com	essa	atualização,	o	processo	para	registro	e	licenciamento	desses	veículos	fica
mais	acessível,	eliminando	dúvidas	sobre	documentos	e	a	necessidade	de	emplacamento.	Quais	veículos	não	exigem	habilitação?	Conforme	as	normas	do	Contran	e	do	CTB,	todos	os	veículos	de	duas	rodas	mencionados	exigem	a	Carteira	Nacional	de	Habilitação,	exceto	aqueles	impulsionados	pela	força	humana.	Isso	quer	dizer	que	os	veículos	que
requerem	propulsão	para	ativar	o	motor,	como	as	bicicletas	elétricas	cujo	motor	é	acionado	apenas	quando	o	indivíduo	pedala,	estão	livres	da	necessidade	do	documento.	No	entanto,	é	importante	compreender	quando	uma	bicicleta	elétrica	se	enquadra	nessa	categoria,	pois	nem	todas	seguem	essas	regras,	o	que	pode	gerar	dúvidas.	Segundo	o
Contran,	todos	os	ciclomotores,	incluindo	motocicletas	e	motonetas,	necessitam	não	apenas	da	CNH,	mas	também	de	emplacamento	e	registro.	Em	alguns	casos,	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC)	pode	ser	aplicável.	No	caso	das	bicicletas	elétricas,	se	possuírem	acelerador	no	guidão,	são	classificadas	como	ciclomotores.	Nessas
situações,	as	regras	para	ciclomotores	devem	ser	seguidas.	É	crucial	destacar	que,	embora	as	bicicletas	elétricas	sejam	isentas	da	necessidade	da	CNH,	elas	estão	sujeitas	a	regulamentações	e	devem	possuir	equipamentos	de	segurança	obrigatórios,	tais	como	campainha,	sinalização	noturna,	sinalização	dianteira,	sinalização	lateral	e	retrovisores.
Apesar	da	dispensa	da	CNH	para	conduzir	bicicletas	elétricas,	é	fundamental	seguir	as	regras	de	propulsão	e	utilizar	os	equipamentos	de	segurança	exigidos.	A	falta	de	emplacamento	não	significa	ausência	de	regulamentações	para	o	uso	adequado	do	veículo.	Esteja	bem	informado	para	circular	de	forma	responsável.	Tópicos	Relevantes	da	Resolução
A	Resolução	concentra-se	em	classificar	os	tipos	de	veículos	e	suas	respectivas	regulamentações.	Com	a	aprovação,	as	seguintes	classificações	foram	estabelecidas	para	veículos	de	duas	rodas:	Ciclomotor:	Veículos	de	duas	ou	três	rodas,	com	motor	até	50	cm³	e	velocidade	máxima	de	50	km/h.	Bicicleta:	Veículos	impulsionados	pela	força	humana,
diferenciando-se	de	motocicletas,	motonetas	e	ciclomotores	(conforme	o	CTB	–	Código	de	Trânsito	Brasileiro).	Equipamentos	de	Mobilidade	(Individuais/Autopropelidos):	Incluem	skates,	patinetes	e	monociclos	motorizados.	Motos	que	não	precisam	de	CNH	No	Brasil,	não	há	modelos	de	motocicletas	que	dispensam	a	necessidade	da	Carteira	Nacional
de	Habilitação	(CNH)	ou	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC).	Todos	os	tipos	de	motos	devem	ser	emplacados	e	licenciados,	conforme	estabelecido	pelo	Contran.	O	registro	e	emplacamento	são	obrigatórios	para	ciclomotores,	motocicletas	e	motonetas.	Além	disso,	para	pilotar	esses	veículos,	é	preciso	ter	a	Autorização	para	Conduzir
Ciclomotores	(ACC)	ou	a	CNH	na	categoria	A,	como	mencionado	anteriormente.	Quanto	aos	veículos	de	mobilidade	individual,	como	bicicletas	elétricas	e	patinetes	elétricos,	eles	podem	circular	pelas	ruas	nas	mesmas	condições	das	bicicletas	convencionais,	ou	seja,	sem	necessidade	de	habilitação	ou	autorização.	No	entanto,	no	caso	das	bicicletas
elétricas,	é	importante	que	possuam	algum	sistema	que	garanta	que	o	motor	funcione	apenas	quando	o	condutor	estiver	pedalando	ou	contar	com	um	indicador	de	velocidade.	Nova	Lei	2025	Segundo	o	Código	de	Trânsito	Brasileiro,	os	ciclomotores	não	têm	permissão	para	circular	em	rodovias.	O	termo	“ciclomotor”	refere-se	a	veículos	cujo	motor
possui	uma	cilindrada	inferior	a	50cm³,	conhecidos	popularmente	como	“cinquentinhas”.	Embora	essas	motos	de	até	50cc	tenham	um	mercado	significativo	no	Brasil,	a	legislação	proíbe	explicitamente	sua	circulação	em	rodovias.	No	entanto,	uma	exceção	é	feita	caso	a	estrada	disponha	de	acostamentos	ou	faixas	de	rolamento	específicas	para	esses
veículos.	Nessas	situações,	as	cinquentinhas	podem	circular	desde	que	estejam	em	conformidade	com	as	exigências	estabelecidas	pela	legislação	de	trânsito	brasileira.	Pilotar	na	Rodovia	com	Ciclomotor	Para	trafegar	em	rodovias	que	permitem	o	trânsito	de	ciclomotores,	o	condutor	precisa	possuir	a	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC),
uma	carteira	de	habilitação	específica	para	esse	tipo	de	veículo.	O	processo	de	obtenção	da	ACC	é	semelhante	ao	da	CNH	convencional,	com	taxas	menores	e	menos	horas	de	aulas	práticas.	Além	disso,	o	condutor	deve	seguir	todos	os	protocolos	de	segurança,	como	usar	capacete	e	viseira,	manter	o	farol	baixo	ligado	durante	o	dia	e	à	noite,	e	utilizar
vestuário	de	proteção	adequado.	A	moto	também	deve	estar	em	boas	condições	de	conservação,	pois	o	contrário	pode	resultar	em	multas	e	apreensão	do	veículo.	É	importante	observar	que	é	expressamente	proibido	circular	com	ciclomotores	em	locais	sem	acostamento,	uma	realidade	em	muitas	regiões	do	país	devido	a	problemas	de	infraestrutura.
No	entanto,	conduzir	esse	tipo	de	veículo	em	rodovias	é	bastante	arriscado,	pois	as	motos	de	baixa	cilindrada	têm	pouca	segurança	para	o	tráfego	em	alta	velocidade,	já	que	carecem	de	força	e	potência	necessárias	para	isso.	Uma	moto	elétrica	sem	CNH	é	a	solução	ideal	para	quem	busca	mobilidade	urbana	prática,	econômica	e	sem	burocracia,	e



ainda	pode	ser	parcelada	em	até	12x	no	cartão.	A	seguir,	te	contamos	qual	é	esse	modelo,	desde	suas	vantagens	até	dicas	para	aproveitar	ao	máximo	essa	novidade.	Imagina	poder	ter	uma	motocicleta	que	não	exige	carteira	de	habilitação,	custa	menos	de	R$	15	mil	e	ainda	pode	ser	parcelada	em	12x	sem	juros	no	cartão	de	crédito?	Pois	isso	é
possível,	trata-se	da	moto	elétrica	Bee	S1!	Primeiramente,	a	moto	elétrica	Bee	S1	é	um	ciclomotor	elétrico	desenvolvido	pela	Bee	Brasil.	Compacta	e	leve,	ela	atinge	até	45	km/h,	ideal	para	trajetos	urbanos.	Por	ser	classificada	como	ciclomotor,	não	exige	CNH,	mas	requer	Autorização	para	Conduzir	Ciclomotores	(ACC).	No	entanto,	sua	praticidade	vai
além:	silenciosa,	ecológica	e	com	baixo	custo	de	manutenção,	ela	é	perfeita	para	quem	busca	economia.	A	Bee	S1	combina	tecnologia	e	estilo.	Disponível	em	cores	vibrantes,	seu	design	atrai	olhares.	Além	disso,	a	bateria	removível	facilita	o	carregamento	em	qualquer	tomada.	Assim,	você	evita	gastos	com	combustível	e	contribui	para	um	planeta	mais
limpo.	De	acordo	com	a	legislação	brasileira,	ciclomotores	com	até	50cc	(ou	equivalentes	elétricos)	não	demandam	CNH,	mas	sim	a	ACC.	A	princípio,	isso	torna	a	moto	elétrica	Bee	S1	acessível	para	quem	ainda	não	tem	carteira	de	moto.	Porém,	é	essencial	seguir	as	regras	de	trânsito,	como	usar	capacete	e	respeitar	os	limites	de	velocidade.	Essa
facilidade	atrai	jovens	e	trabalhadores	que	precisam	de	mobilidade	sem	complicações.	Por	exemplo,	estudantes	podem	usá-la	para	ir	à	faculdade,	enquanto	entregadores	encontram	nela	uma	opção	econômica	para	o	dia	a	dia.	Assim,	a	Bee	S1	democratiza	o	acesso	ao	transporte.	A	Bee	Brasil	oferece	a	moto	elétrica	Bee	S1	com	pagamento	facilitado:
até	12x	no	cartão	de	crédito.	No	site	oficial,	o	preço	sugerido	é	R$	11.990,	tornando-a	uma	alternativa	viável	frente	a	motos	tradicionais.	Além	disso,	a	compra	online	é	simples,	com	entrega	em	várias	regiões	do	país.	Antes	de	comprar,	verifique	as	condições	de	parcelamento	e	eventuais	taxas.	Uma	dica	valiosa:	planeje	seu	orçamento	para	garantir
que	as	parcelas	caibam	no	bolso.	Dessa	forma,	você	investe	em	mobilidade	sem	comprometer	as	finanças.	A	princípio,	a	Bee	S1	se	destaca	pela	economia.	Comparada	a	motos	a	combustão,	ela	elimina	gastos	com	gasolina	e	reduz	custos	de	manutenção.	Além	disso,	a	energia	elétrica	é	mais	barata,	e	a	bateria	dura	até	60	km	por	carga,	dependendo	do
uso.	Outro	ponto	forte	é	a	sustentabilidade.	Por	não	emitir	gases	poluentes,	a	moto	elétrica	Bee	S1	é	uma	escolha	consciente	para	quem	se	preocupa	com	o	meio	ambiente.	Ademais,	seu	motor	silencioso	reduz	a	poluição	sonora,	ideal	para	cidades	movimentadas.	Por	fim,	a	praticidade	impressiona.	A	bateria	removível	permite	carregar	em	casa	ou	no
trabalho,	sem	depender	de	estações	de	recarga.	Assim,	você	ganha	liberdade	para	rodar	sem	preocupações.	Como	você	viu,	a	moto	elétrica	Bee	S1	combina	praticidade,	economia	e	estilo,	sendo	uma	ótima	opção	para	quem	busca	mobilidade	urbana	sem	complicações.	Com	parcelamento	em	12x	e	sem	exigência	de	CNH,	ela	conquista	pela
acessibilidade	e	sustentabilidade.	Assim,	seja	para	fugir	do	trânsito	ou	adotar	um	transporte	ecológico,	a	Bee	S1	é	uma	aposta	certeira.	Quer	mais	dicas	sobre	motos	e	lançamentos?	Confira	outros	conteúdos	incríveis	no	Motos	2025	e	fique	por	dentro	das	novidades	do	setor!	Sim,	como	ciclomotor,	ela	exige	emplacamento	e	licenciamento,	conforme	a
legislação	local.	A	bateria	oferece	até	60	km	de	autonomia,	variando	conforme	peso,	velocidade	e	condições	de	uso.	Sim,	a	bateria	removível	da	Bee	S1	carrega	em	tomadas	comuns,	com	tempo	médio	de	4	a	6	horas.	Escrito	por	Kawane	Licheski	Formada	em	Administração	de	Empresas	e	estudante	de	Jornalismo.	Apaixonada	por	tecnologia,	true	crime
e	livros,	fez	da	escrita	e	produção	de	conteúdo	sua	paixão	e	profissão.
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